
OFICINAS

   No dia 12 de março, o subgrupo GAC - Grupo de 
Avaliação de Competências, promoveu uma 
oficina intitulada «As Quatro Gerações da 
Avaliação» baseada no livro de Guba & Lincoln. A 
oficina foi ministrada por Marcos Vieira, 
coordenador do subgrupo, que depois abriu o 
debate com todos os presentes

   No dia 19 de março, o Prof. Robinson Tenório 
extendeu a discussão sobre as Quatro Gerações 
da Avaliação e avançou propondo a Quinta 
Geração. Na ocasião instigou todos os membros 
do Grupo de Avaliação para a reflexão acerca do 
assunto  e colaboração na construção da 
proposta.

APRESENTAÇÃO

   No dia 23 de março, às 13:30 horas, no Auditório I 
da Faced/UFBA. aconteceu a apresentação do 
Edital 008/2009, da FAPESB, de apoio à pesquisa 
com foco na inovação educacional. O objetivo foi o 
de esclarecer sobre o Edital para que a FACED 
apresente projetos de maneira mais organizada e 
articulada. O evento foi promovido pela diretoria da 
unidade.

   PALESTRA

    O Grupo de Avaliação recebeu no dia 26 de 
março, a visita do Prof. Antônio Teodoro, do 
Instituto de Ciências da Educação, da 
Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias de Lisboa - Portugal. Na ocasião o 
professor proferiu uma palestra com o tema «O 
processo de Bolonha e a reforma da Educação 
Superior na Europa. Implicações para o Brasil e 
a América Latina» Segundo o professor Teodoro, 
o processo de Bolonha constitui, seguramente, o 
mais amplo processo de mudança realizado nas 
univers idades europeias desde a sua 
modernização no século XIX, com profundas 
implicações em outros espaços do sistema 
mundial, em particular na América Latina, na África 
e na Ásia.  Na ocasião o Prof. Robinson Tenório 
lançou a versão impressa do Jornal do Grupo de 
Avaliação.

REUNIÃO

   Na reunião geral do GA, realizada no dia 26 de 
março, foi comunicada a substituição da 
Coordenação Executiva do grupo, que será feita a 
partir de agora por Marcos Vieira, que por sua vez 
passou a coordenação do GAC a Aline Lima. A 
próxima reunião geral do GA está programada 
para o dia 07 de maio de 2009. Agende-se!
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Notícias

EDITORIAL           
    
 Prezados leitores,

     O número três do Jornal do Grupo de Avaliação divulga os eventos ocorridos no mês de 
março e aponta para o que vai acontecer no mês de abril, para que você, leitor, não perca 
nenhuma oportunidade. Acrescentamos na coluna «Fique Atento» o item EDITAIS trazendo   
ainda mais informação do seu interesse.
   Nesta edição não deixe de ler na página dois, a coluna OPINIÃO com o Prof. Cipriano 
Luckesi que nos traz  a reflexão sobre 

 
A base ética da avaliação da aprendizagem na 

escola.

Boa Leitura!

LANÇAMENTO DE LIVRO

    No dia 05 de março, no pátio da FACED - 
UFBA, aconteceu o lançamento do livro 
«Formação pela Pesquisa: desafios 
pedagógicos, epistemológicos e políticos», 
editado pela EDUFBA. O livro teve como 
organizadores os professores Robinson M. 
Tenório e José Albertino Lordêlo. 
   O livro conta com diversos textos de 
professores, mestrandos e doutorandos do 
PPGE da FACED e teve o Layout da capa 
elaborado por Alberto Batinga Pinheiro, 
membro do GA. Segundo os organizadores, a 
publicação é um resultado concreto do trabalho 
que vem sendo desenvolvido por toda a 
comunidade do Programa de Pesquisa e Pós-
Graduação em Educação, para a formação 
qualificada, pela pesquisa, de profissionais da 
educação.

    Estiveram presentes ao evento a diretora da 
FACED, Profª. Celi Taffarel, os organizadores do 
livro professores Robinson Tenório e José 
Albertino Lordêlo e a diretora da EDUFBA, Srª. 
Flávia Garcia Rosa, além dos autores dos 
artigos e de muitos membros da comunidade 
acadêmica e da comunidade em geral.
 A p ó s  o  
pronunciamento da 
mesa, os diversos 
autores fizeram uma 
sessão de autógrafos 
enquanto era servido 
u m  c o q u e t e l  a o s  
convidados.
    O livro pode ser 
adquirido na livraria 
LDM, localizada na 
F a c u l d a d e  d e  
Educação da UFBA, no Vale do Canela.

Fique Atento

PRAZOS PARA ENVIO DE 
TRABALHOS

27/04/2009 - ANPAE - XXIV Simpósio 
Brasileiro de Política e Administração da 
Educação, III Congresso Interamericano 
de Política e Administração da Educação 
- de 12 a 14/08/09 - VITÓRIA  - ES.

28/04/2009 - EnANPAD 2009 - de 19 a 23 
de setembro - São Paulo - SP.

30/04/2009 - Educasul 2009 - Avaliação: 
Desafios e Perspectivas - de 22 a 24 de 
julho - Florianópolis - SC.

EVENTOS

13 e 14 de abril - Workshop: Avaliação de 
Desempenho por Competências - 
Salvador - BA - Informações: (71) 3176-
3388.

24 a 25 de abril - VIII Encontro de 
Inovação Educacional - Açores - 
Portugal.

27 a 30 de abril - 4º CBEU - Congresso 
Brasileiro de Extensão Universitária - 
Dourados - MS.

EDITAIS

Publicação Científica e Tecnológica - 
Encerramento do formulário on-line - 
30/06/2009, as 17:30 h.

Participação em Evento Científico 
e/ou Tecnológico(Julho, agosto e 
setembro) - Período de preenchimento 
on-line do pedido: 16/04/2009

Apoio à Pesquisa com foco em 
Inovações Educacionais - Data limite 
para preenchimento do Formulário on-
line - 30/04/2009, até as 17:30 h

CNPQ
Edital CNPq nº 02/2009 - Objetivo: 
Estimular e fortalecer linhas de pesquisa, 
no âmbito das Ciências Humanas, 
Sociais e Sociais Aplicadas, mediante o 
financiamento de projetos com mérito 
científico que contribuam para o 
desenvolvimento da área no Brasil - Data 
limite para submissão das propostas - 
06/04/2009

22/04/2009 - V Encontro da ABAVE  
Associação Brasileira de Avaliação 
Educacional - de 03 a 05 de junho - 
Salvador - BA

FAPESB

, até as 
17:30 h.

Prazo final para submissão de artigos para 

o livro do GA de 2009: dia 20 de abril.

Envio para o e-mail:

rosildaarruda@gmail.com 



explicitados, o pano de fundo do modo ético de agir 
na prática da avaliação da aprendizagem na 
escola é a compassividade. Etimologicamente, o 
termo compassividade vem de dois termos latinos: 
do prefixo cum (que significa “com”) e do verbo 
patior (que significa “sofrer a ação”, mas também 
agir). No caso, compreendo a compassividade 
como o ato de sentir com o outro e, ao mesmo 
tempo, com ele agir. 

Agir com o educando, na busca de seu desejo de 
aprender, de desenvolver-se, de tornar-se adulto; 
de fazer o seu caminho. O educador não impõe ao 
educando o que “ele deve ser”, mas, com ele, 
busca o caminho para que se torne o que 
necessita de ser, como anseio de sua essência, de 
sua alma; alma aqui não está compreendida como 
um fenômeno religioso, mas sim como o âmago de 
cada um de nós, como o centro de nossos anseios.

Neste contexto, compassividade na avaliação da 
aprendizagem pode ser traduzida, mais 
simplesmente, como solidariedade. O educador 
necessita de ser solidário com o educando no seu 
caminho de desenvolvimento; necessita de estar 
com ele, dando-lhe suporte para que prossiga em 
sua busca e em seu crescimento, na direção da 
autonomia, da independência, da vida adulta. O 
educador está junto e ao lado do educando em sua 
tarefa de construir-se dia a dia. A avaliação 
subsidia o diagnóstico do caminho e oferece ao 
educador recursos para reorientá-lo, se 
necessário. Em função disso, há necessidade da 
solidariedade do educador como avaliador, que 
oferece continência ao educando para que possa 
fazer o seu caminho de aprender e, por isso 
mesmo, desenvolver-se.

Ser solidário com o educando no processo de 
avaliação significa acolhê-lo em sua situação 
específica, ou seja, como é e como está nesse 
momento, para, a seguir, se necessário, confrontá-
lo e reorientá-lo amorosamente, para que possa 
construir-se a si mesmo como sujeito que é (ser), o 
que significa construir-se como sujeito que 
aprende (aquisição de conhecimentos), como 
sujeito que age (o fazer) e como sujeito que vive 
com outros (tolerância, convivência, respeito). 
Confrontar, aqui, não significa desqualificar ou 
antagonizar com o educando, mas tão somente, 
amorosamente, auxiliá-lo a encontrar a melhor 
solução para a situação que está vivendo, seja ela 
cognitiva, afetiva ou espiritual.

Em síntese, a meu ver, o princípio ético que pode e 
deve nortear a ação avaliativa do educador é a 
solidariedade com o educando, a compaixão; o 
que quer dizer desejar com o educando o seu 
desejo e garantir-lhe suporte cognitivo, afetivo e 
espiritual para que possa fazer o seu caminho de 
aprender e, conseqüentemente, de desenvolver-
se na direção da autonomia pessoal, como sujeito 
que sente, pensa, quer e age em favor de si 
mesmo e da coletividade na qual vive e com a qual 
sobrevive e se realiza.

Solidarizar-se com o educando não é um ato 
piegas, que considera que tudo vale, mas sim um 
ato generoso, ao mesmo tempo dedicado e 
exigente, que tem como foco de atenção à busca 
do melhor possível.

Este material foi obtido com autorização do 
autor, através do website de Cipriano Carlos 
Luckesi
http://www.luckesi.com.br

A base ética da avaliação da aprendizagem na 
escola

Cipriano Carlos Luckesi

Avaliação tem a ver com ação e esta, por sua vez, 
tem a ver com a busca de algum tipo de resultado, 
que venha a ser o melhor possível. Nós todos 
agimos no sentido de encontrar o melhor caminho 
para uma qualidade satisfatória de vida. Agimos para 
satisfazer nossas necessidades, desde as materiais 
até as espirituais. 

Isso ocorre em relação a tudo o que se processa em 
nossa vida, desde a coisa mais simples, tal como sair 
de casa e ir à padaria para comprar pão, até 
experiências complexas, como a busca do 
significado de nossa vida ou as soluções complexas 
para os problemas macros da vida social das nações 
e das relações entre as nações. A avaliação subsidia 
(serve a) uma ação, tendo em vista, com ela, obter o 
melhor resultado possível.

Qual é o melhor resultado possível? Este só pode ser 
compreendido em cada ação. A avaliação serve à 
finalidade da ação, a qual ela está vinculada. Caso 
estejamos avaliando a aprendizagem, ela serve à 
busca do melhor resultado da aprendizagem que 
está sendo processada; se estamos avaliando o 
setor de distribuição de uma empresa, a avaliação 
estará subsidiando a busca da melhor solução para 
os impasses encontrados nesse segmento 
organizacional. E, assim por diante. Em síntese, 
avaliação tem como finalidade servir à ação, seja ela 
qual for; são os projetos de ação que buscam a 
construção de determinados resultados, a avaliação 
os acompanha, serve-os, subsidia sua reorientação.

Desde que todo tipo de prática de avaliação está 
atrelada a uma ação, o mesmo ocorre com a 
avaliação da aprendizagem na escola, como 
sinalizamos acima. Ele serve à pratica educativa e à 
prática de ensino, subsidiando a busca 
determinados resultados, que são objetivos 
específicos.

É nesse contexto que aparece a figura do educador 
como mediador de prática educativa e pedagógica. A 
prática educativa e a prática pedagógica, por si, já 
fazem mediações: são meios pelos quais a estética 
(arte e espiritualidade), a ética (cultura axiológica de 
uma comunidade) e a ciência (conhecimentos 
objet ivamente const i tuídos) chegam aos 
educandos. Assim sendo, há necessidade do 
educador no papel de mediador vivo entre a 
experiência cultural em geral e o educando. 

O educador, servindo-se de diversos instrumentos, 
auxilia o educando a assimilar a herança cultural do 
passado, para, ao mesmo tempo, incorporá-la e 
superá- la,  re inventando-a.  Ao aprender,  
assimilamos a herança cultural do passado e, ao 
mesmo tempo, adquirimos recursos para superá-la, 
reinventando-a. O educador, em sua ação, serve a 
esse processo.

É no seio desse papel de mediador vivo do processo 
de formação do educando que o educador pratica 
atos avaliativos e, então, os seus atos tem também 
uma conotação ética e, desse modo, necessitam de 
ser regidos por um conjunto de valores éticos; são 
atos que tem uma finalidade e, por isso, se assentam 
em valores, que lhe dão direção.

A meu ver, tendo presentes os conceitos acima 

de 
seus 

Opinião
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mestrandos e doutorandos do PPGE da FACED. 
Segundo os organizadores, a publicação é um 
resultado concreto do trabalho que vem sendo 
desenvolvido por toda a comunidade do Programa 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação, para 
a formação qualificada, pela pesquisa, de 
profissionais da educação.

O livro conta com diversos textos de professores, 

Sugestão de Leitura

Formação pela Pesquisa: 
desaf ios  pedagógicos,  
epistemológicos e políticos.

Organizadores(es): Robinson 
M. Tenório e José Albertino 
Lordêlo.
Editora: EDUFBA - Editora da 
Universidade Federal da 
Bahia
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Coordenação: Aline Lima
Contato:   

GAI - Grupo Avaliação 
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Coordenação: Ana Décia
Contato:  

 
GMA - Grupo Metodologias e 
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Contato: 

Marcos Vieira
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